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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores e leitoras;

“Gênero e sexualidade são construídos através de inúmeras aprendizagens 
e práticas, empreendidas por um conjunto inesgotável de instâncias sociais 
e culturais, de modo explícito ou dissimulado, num processo sempre 
inacabado”.

(Guacira Lopes Louro)

As discussões sobre Gênero, Sexualidade e Diversidade não é recente, mas, 
ganha contornos importantes a partir dos anos 60, com os movimentos de “contracultura”, 
os movimentos feministas, com a luta dos direitos da comunidade LGBTQIA+ e com a 
sistematização e ampliação teórica-metodológica de diversas pesquisas acadêmicas, 
especialmente as do campo da Educação.

Assim, pode-se entender que Gênero e Sexualidade é uma construção social, cultural 
e histórica que se constituem como assuntos amplos presentes em diversas instâncias 
da sociedade, embora ainda sejam permeados por diversos “tabus” (principalmente na 
contemporaneidade).

Discutir questões sobre Gênero e Sexualidade, em especial no campo da Educação, 
se mostra como um mecanismo potencializador de emancipação dos sujeitos em sociedade, 
uma vez que oportuniza um aprendizado em relação à vida sexual, a combater formas de 
preconceito e opressão nas relações sociais.

Nesse sentido, o livro Educação Sexual, Sexualidade e Gênero e Diversidade 
Sexual: Trilhando Caminhos para uma Educação Emancipadora 2, reuni, ao longo de 
13 capítulos, discussões contemporâneas, críticas e necessárias para o debate acerca das 
discussões sobre Gênero, Sexualidade e Diversidade, sobretudo em um contexto de forte 
conservadorismo político e religioso.

Os textos aqui apresentados estão organizados de forma sistematizada e pedagógica, 
e são apresentados dentro dos principais eixos: Educação; Envelhecimento, Feminismo, 
Patriarcado, dentre outros aspectos que permitem aos leitores e leitoras um momento de 
grande reflexão em torno das questões de Gênero, Sexualidade e Diversidade.

Espera-se que os textos aqui reunidos possam contribuir para ampliação dos debates 
acerca das categorias de Gênero e Sexualidade em diversas instâncias sociais, sobretudo 
no campo da Educação que é tido como um espaço de suma importância para formação, 
discussões e acessos a informações para os debates de gênero, sexualidade, diversidade 
sexual, masculinidades, feminilidades, entre outras categorias de suma importância social.

Desejamos a todos e todas, uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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sexuality as a relevant political factor in the formation of subjectivity in the human being, with 
the aim centered on the development of the individual. The research methodology chosen 
was the bibliographic survey. Analysis of the study by authors such as FURLANI (2011), 
LOURO (1997), SUPLICY (1981), in addition to the PCNs. We show that the work with the 
aforementioned theme maintains a restricted view, consistent with the medical hygienist 
conception of sexuality. Difficulties, taboos, prejudices, embarrassment and disinformation 
pose barriers in addressing the issue, making it difficult for young people to develop healthy 
sexuality.
KEYWORDS: Sex Education, Adolescence, Sexuality.

1 |  INTRODUÇÃO
A motivação para realização dessa pesquisa, surgiu devido a nossa experiência 

enquanto docentes, percebemos que alunos do ensino fundamental, emitem 
comportamentos e vocabulários relacionados a sexo e sexualidade, que em determinados 
momentos, merecem atenção especial por parte dos docentes. 

A sexualidade acompanha o indivíduo por toda a vida, nossos sentimentos e ações 
em relação à nossa vida sexual, pode ser resultado de experiências, que inclui valores e 
concepções sociais presentes em cada cultura, atribuindo o que é adequado ou inadequado.

A sexualidade é construída ao longo da vida, por meio das relações sociais 
orientações e experiências vivenciadas pelos indivíduos, se bem conduzida, ele pode 
vivê-la plenamente. Assim, diante de determinadas situações, o indivíduo poderá fazer 
escolhas coerentes que não irão colocá-lo em situações de risco. Nesse sentido, a escola 
não pode ser omissa e nem tratar a questão de maneira superficial, porque, também tem 
responsabilidades juntamente com a família e outras instituições sociais de orientar os 
indivíduos em relação ao tema.

Percebe-se que nas escolas ainda há lacunas dificultando o trabalho com educação 
sexual, como o despreparo dos professores, tabus, preconceitos, entre outros. 

A escola, pode ser considerada um importante espaço de intervenção sobre a 
sexualidade, diferente de outras Instituições, ela pode elaborar projetos direcionados a 
esse público capaz de motivá-los a refletir sobre essa temática.

A intenção de introduzir esse assunto no currículo escolar fica evidenciada pela 
incorporação da orientação sexual nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) na 
forma de tema transversal. Elaborados pelo governo federal, os PCN’s têm por objetivo 
estabelecer uma referência teórica de trabalho para as instituições escolares. 

De acordo com esse documento, os temas transversais abordam problemas 
fundamentais presentes na vida social, como a Ética, Saúde, Meio-ambiente, Orientação 
sexual e Pluralidade cultural. Eles devem ser trabalhados durante o processo de 
escolarização, não tem uma disciplina específica para trabalhá-los, sugerindo claramente 
a sua importância para uma educação contextualizada, com temas pertinentes as 
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necessidades dos alunos da educação básica, habilitando-os para a tomada de decisões 
inteligentes zelando assim pela sua saúde e a dos outros também.  

Dessa forma, a inserção dessa temática na escola se justifica por um lado, para 
uma dimensão epidêmica e, por outro, proporcionar mudanças nas expectativas do 
comportamento sexual dos jovens.

Abordamos também, a questão das mudanças na adolescência, como o indivíduo 
que se encontra nessa fase pode estar suscetível a se colocar em determinadas situações 
que o leve a correr riscos, pela falta de experiência e curiosidade, podendo ser resultado 
da deficiência de uma orientação sexual adequada. 

Destacamos à educação sexual nas escolas, como essa temática foi incluída no 
currículo escolar. A importância da qualificação do educador sexual, porque, ela pode 
capacitá-lo para desenvolver com mais segurança seu trabalho. 

2 |  A SEXUALIDADE HUMANA 
Procuramos analisar o tema pesquisado, recorrendo ao passado, buscando 

explicações para contextos presentes, a fim, de compreender como chegamos a contextos 
atuais, verificando como mudam os valores e a influência destes no comportamento sexual 
dos indivíduos.

Alguns conceitos associados à sexualidade como o de beleza, do erótico, do 
sexo associado apenas à reprodução ou ao prazer mudam através dos tempos. Quando 
refletimos sobre a educação, os seres humanos têm limites para poder viver em sociedade 
e ser aceito em termos de comportamento, considerado aceitável o que não fere e nem 
desestrutura os padrões de determinado grupo social.

Na história da humanidade, o conceito associado ao comportamento sexual 
desejado, muda bastante. Os valores envolvidos mudam também, mas sempre, envolvendo 
instituições como, a família, escola e a igreja. 

Problemas como as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s), família, adultério, 
homossexualidade, submissão da mulher ao homem, são tratados de diferentes maneiras, 
o que é permitido é uma questão de época, do contexto histórico. Para que, as pessoas 
entendam tudo isso se faz necessário uma Educação Sexual que, seja capaz de ajudar 
os indivíduos na tomada de decisão coerente diante das dúvidas anseios e expectativas. 

Percebe-se que, com o decorrer da história, o desenvolvimento tecnológico, 
contribuiu com a forma de interação entre as pessoas, fizeram com que as sociedades 
fossem incorporando novos modos de vida, também, importados de outros países, os 
valores foram mudando acompanhando essa transformação. Assim, o comportamento 
dos indivíduos em relação ao sexo e a sexualidade, também, se modificou. Surgindo a 
necessidade de novos estudos, para suprir a demanda de uma sociedade em constantes 
transformações.
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Os últimos 50 anos do século XX viram florescer de uma série de campos 
não disciplinares do conhecimento, além das já clássicas Ciências Humanas 
e Sociais e Físicas. Esses novos campos se tornaram o pensamento 
contemporâneo marcado pela articulação e/ou confluência de distintas 
abordagens, entre elas: Os Estudos de Gênero e Sexuais, Os Estudos 
Literários, os Estudos sobre Etnias e Raças e os Estudos Culturais. Furlani 
(2011, p. 55).

 Essas novas abordagens surgiram para acompanhar os novos comportamentos 
sociais, resultantes dessa nova dinâmica social. Em relação ao gênero, Furlani (2011), 
defende que “O conceito de gênero se refere apenas às relações entre os seres humanos. 
As representações de gênero são criadas pela sociedade que atribuem às diferenças 
sexuais a ideia de um homem e de uma mulher, o que é masculino e o que é feminino.” 

Nesse sentido, o conceito em relação ao gênero é aprendido não é uma determinação 
biológica, a pessoa não nasce homem ou mulher, ela se torna, de acordo com a sociedade 
e o tipo de educação que recebe vai fazendo uma separação de papéis para cada gênero, 
que são padrões de condutas considerados apropriados e desejáveis para cada sexo. 

Seguindo esse raciocínio, destacamos a importância do educador e da educação, 
incluindo nesse contexto a importância da escola, porque ela também é responsável na 
construção da concepção do gênero juntamente com as outras instituições. 

Para Foucault (1999, p. 296), são os elementos sociais, o dito e o não dito que 
compõem o dispositivo. Ao falarmos da Educação Sexual na escola, estamos falando 
do dispositivo de controle que pode ser acionado pelo dito e o não-dito, do controle de 
necessidades básicas. Ribeiro e Souza (2002, p. 218) comentam:

Nesse sentido, entendemos que as proposições e os discursos que 
normatizam os projetos de Educação Sexual nas escolas, vem atuando como 
uma estratégia regulamentadora da sexualidade, a qual tem como matriz 
a biopolítica. Essa tecnologia de poder regula a sexualidade através de 
mecanismos de controle e intervenção centrados nos fenômenos biológicos: 
como natalidade, DSTs... Integrando tal tecnologia existe outra, a disciplinar, 
dirigida ao corpo, regulando a sexualidade através do controle do mesmo, 
nos gestos, atitudes, comportamentos, hábitos e discursos.

O Estado de acordo com comportamentos sociais que merecem maior atenção, 
elabora políticas públicas para intervir evitando assim futuros problemas resultado desses 
comportamentos, porque se ele for omisso as consequências poderão ser desagradáveis 
exigindo intervenções onerosas, incluindo nessa visão a questão da sexualidade e do sexo.  

 Desde os tempos antigos, que os indivíduos têm suas dúvidas, curiosidades, 
desafios que envolvem a sexualidade e o sexo, abordar o assunto de maneira coerente 
e didática, ajuda na construção uma identidade sexual harmoniosa. Louro (1997, p. 141), 
afirma que tratar da sexualidade não é tarefa fácil. “Abordar a sexualidade não é tarefa fácil 
nem trivial. Trata-se de assumir que todos os sujeitos são constituídos socialmente, que a 
diferença (seja ela qual for) é uma construção feita a partir de um dado lugar que se toma 
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como norma ou como centro.” 
Trabalhar com o tema na escola, como se referiu o autor, não é tarefa fácil porque 

inclui valores e comportamentos associados ao contexto histórico, social e cultural em que 
o aluno vive.  Essa abordagem, com o decorrer da história vem se tornando difícil para o 
professor. Com o advento da Revolução Industrial e o avanço tecnológico de maneira geral, 
a sociedade e a conduta sexual dos indivíduos passam por mudanças o que leva a torná-la 
alvo de análises e intervenções por parte do estado. 

Compreender como a proposta de trabalho com a educação sexual está colocada 
nos documentos públicos é relevante.  Eles buscam atender as reivindicações feitas 
por diferentes movimentos sociais para construção do currículo? Como os movimentos 
de Mulheres, de Negros, Negras e populações Quilombolas, Indígenas, Étnicos, 
LGBTQIA+,entre outros.

 Com o gradativo desenvolvimento social é natural que temas associados à 
sexualidade e ao sexo, se tornem alvos de discussões feitas por diferentes segmentos 
sociais, deixando de ser responsabilidade apenas de moralistas religiosos. Houve também, 
um aumento no número de estudos tratando do assunto, porque quanto mais se conhece, 
maiores são as possibilidades de intervenção. Na opinião de ALMEIDA (2009, p.23),

Desde o início do século XX, a necessidade de se pensar a Educação Sexual 
no âmbito escolar já é reconhecida [...] Observa-se no cenário das políticas 
públicas brasileiras sucessivas tentativas de inclusão da temática “educação 
sexual” no contexto escolar.

Percebe-se uma longa trajetória relacionada à inclusão da Educação sexual no 
contexto escolar, até chegar sua concretização como tema transversal, incluída nos PCN’s, 
sendo referência para direcionar o trabalho nas instituições escolares. Na década de 
1920, acontecem importantes discussões acerca de um programa de educação sexual, 
aprovado no Congresso Nacional de Educadores de 1928. Mas, devido à pressão da Igreja 
Católica, à falta de conteúdos e métodos para abordar o assunto, além de ações punitivas 
aplicadas a professores que tentavam abordar o tema, o programa não foi implementado. 
Segundo Altmann (2005), “Em décadas anteriores a relação à educação sexual a família 
era a responsável, porém, nas escolas era permitido desenvolver projetos na disciplina de 
Biologia.” 

A abordagem biológico-higienista é aquela considerada por muitas/os 
a prevalente (e até mesma a única) nas ações educacionais voltadas à 
discussão do desenvolvimento sexual humano no contexto, sobretudo, da 
escolarização formal. Costuma conferir ênfase na biologia essencialista 
(baseada no determinismo biológico) e é marcada pela centralidade do 
ensino como promoção da saúde, da reprodução humana, das DST’s da 
gravidez indesejada, do planejamento familiar, etc. Furlani (2011, p. 16)

As abordagens restritas ao biológico fazem parte do trabalho com educação sexual 
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RESUMO: Este estudo concentra-se em oferecer 
concepções teóricas sobre a Transfobia, seu 
arranjamento e a materialização, expondo os 
contextos sociais aos quais a população de 
travestis e transexuais está exposta. Utiliza-se 
também de dados qualitativos e quantitativos que 
demonstram o quadro situacional da transfobia 
no Brasil. Para além, busca-se apresentar um 
panorama de como atuam os setores de defesa 
dos direitos humanos e, por sua vez, quais são os 
instrumentos utilizados para promoção e garantia 
dos direitos das pessoas travestis e transexuais, 
tendo como desafio final expor uma análise 
do descrito, e apontar possíveis mecanismos 
estratégicos que contribuam para a construção 
de novos cenários para as vivências.
PALAVRAS-CHAVE: Transfobia. Politica. 
Transexualidade.

TRANSFOBIA AND HUMAN RIGHTS 
DEFENSE POLICIES IN BRAZIL

ABSTRACT: This study focuses on offering 
theoretical concepts about Transphobia, its 

arrangement and materialization, exposing 
the social contexts to which the population of 
transvestites and transsexuals is exposed. 
It also uses qualitative and quantitative data 
that demonstrate the situational picture of 
transphobia in Brazil. In addition, it seeks to 
present an overview of how the human rights 
defense sectors operate and, in turn, what are the 
instruments used to promote and guarantee the 
rights of transvestite and transsexual people, with 
the ultimate challenge of exposing an analysis of 
the described, and point out possible strategic 
mechanisms that contribute to the construction of 
new scenarios for the experiences.
KEYWORDS: Transphobia. Policy. 
Transsexuality.

1 |  INTRODUÇÃO
A transfobia como violência, é algo a ser 

cada vez mais enfatizado e tratado, para que 
se possa demonstrar como essa violência é 
construída em sociedade e como os discursos 
sobre quem é violentado e quem violenta é 
disseminado. Quase que generalizado, no caso 
das travestis e transexuais a violência que sofrem 
se aclimata ao senso comum como pessoas 
abjetas que vivem em constante situação de 
conflito social, como infratoras da moral, dos 
costumes, como sujeitos que fogem ao limite 
dos corpos, assim, para muitos, o assassinato 
de uma pessoa travesti e transexual se revela 
como natural aos olhos da sociedade que não 
as reconhece, dado o contexto profissional e o 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=5DC6AE8537F60443E3152B40D400EE67
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envolvimento afetivo. 
Este capitulo, esta sendo elaborado no sentido de pensar a Transfobia, seu 

arranjamento e a materialização, expondo os contextos sociais dos quais a população 
de travestis e transexuais estão expostas, utiliza-se também de dados qualitativos e 
quantitativos que demonstram o quadro situacional da transfobia no Brasil.

Busca-se apresentar um panorama de como atuam os setores de defesa dos 
direitos humanos e, por sua vez, apresentar quais são os instrumentos utilizados para 
promoção e garantia dos direitos das pessoas travestis e transexuais, tendo como desafio 
final apresentar uma análise do descrito, e apontar possíveis mecanismos estratégicos que 
contribuam para a construção de novos cenários para as vivências

2 |  TRANSFOBIA E AS POLÍTICAS DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

2.1 Transfobia 
A vida das pessoas trans deve ser analisada sob uma perspectiva de totalidade 

histórica, na qual indivíduos e grupos possuem suas vidas atravessadas por determinações 
da cultura, da economia, da política e da subjetividade.

Essas vidas experimentam rebatimentos de classe social, raça/cor, orientação 
sexual, gênero, evasão escolar, dificuldades de acesso à saúde, entre outros.

Segundo Barbosa (2010), muitas das pessoas trans não tem para onde ir, muitas 
vezes se abrigando na casa de alguma colega ou alugando um quarto de pensão. Essa 
saída de casa se dá por vontade própria ou por expulsão, sendo o último motivo mais 
corrente. A reação social a essa afronta à “decência” e aos “bons costumes” pode ser 
ressaltada no relato de várias pessoas trans, onde a escola não as aceita, o mercado de 
trabalho formal as discrimina e a prostituição acaba se tornando, praticamente, a única 
alternativa de sobrevivência. Assim, “expulsas da vida” acabam tendo como alternativa de 
sobrevivência os disputados espaços de prostituição nas ruas. 

De acordo com Barbosa (2010), a construção da pessoa trans está relacionada 
à questão do espaço social, que é visto como um território onde diversas relações são 
estabelecidas. Os locais de prostituição desta parcela da população não são legitimados 
somente como locais de aferição de renda, mas de sociabilidade e de aprendizado, 
enquanto condição para a instituição de uma identidade grupal, auxiliando no processo 
de montagem do corpo, como observamos as mortes por aplicação de silicone industrial. 
Ainda para Barbosa (2010), no universo da prostituição a meta diária é a sobrevivência, 
pois a rua caracteriza-se por ser um local cheio de incertezas e armadilhas. 

De forma geral as pessoas trans são marcadas por uma enorme porção de medo 
e de insegurança em virtude dos riscos de apedrejamento da “vitrine”, onde exibem seus 
corpos. A aproximação entre atores que trabalham na rua pode ser analisada uma forma 
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de segurança e de sobrevivência às diferentes intempéries, bem como de manutenção de 
redes e manutenção do poder local, pois o espaço que de longe parece ser homogêneo, na 
verdade é bastante heterogêneo, em virtude da formação de diferentes redes, o que pode 
gerar uma grande instabilidade e constantes disputas de poder (BARBOSA, 2010). 

De acordo com Carrara e Viana (2006), nos assassinatos das pessoas trans, o 
procedimento usual registrado nos inquéritos é o de apurar informações sobre a vítima 
em zonas morais que seriam frequentadas por outras pessoas trans, redundando em 
resultados negativos. A baixa resolução dos casos parece ser condicionada por um 
conjunto de fatores, entre os quais gênero e classe social, que se combinam para colocar 
as pessoas trans entre os grupos socialmente mais desfavorecidos.

Nas execuções de pessoas trans, tem-se a evocação de uma imagem da desordem 
urbana, em que o duplo desvio sexual (travestilidade, transexualidade e prostituição) surge 
conectado à pobreza, ao tráfico e às favelas. Pessoas trans acabam sendo assassinadas 
sem que muito se faça para esclarecer o caso (CARRARA; VIANA, 2006). 

A indiferença policial na apuração da maior parte desses crimes parece encontrar 
eco nas representações negativas das pessoas trans como homossexuais especialmente 
desajustados, de modo que sua morte, em geral em idade bem inferior do que a das vítimas 
de latrocínio tende a ser tomada por policiais como consequência de um modo de vida 
constantemente próximo da ilegalidade e que é recebida com poucas pressões, sobretudo 
familiares, por sua apuração e por justiça (CARRARA; VIANA, 2006). 

O significado da vida para as pessoas trans, frente à presença diária do risco da 
morte, é da magnitude do presente e poucos planos futuros. O envelhecimento e o cuidado 
de si para o futuro não fazem parte das expectativas deste segmento.

No Brasil, as pessoas trans em atividade de prostituição são as mais vulneráveis. As 
pequenas chances de sobrevivência econômica colocam grande parte delas no exercício 
da atividade comercial sexual, o que as torna alvo de maior risco de morte. Enquanto a 
sociedade não reconhecer a identidade de gênero das pessoas trans, estas ainda serão 
marginalizadas e vitimizadas. Importante reafirmar a universalidade dos Direitos Humanos, 
comprovando a necessidade de ações afirmativas específicas a essa população nas 
diferentes políticas públicas, dentre as quais a política de segurança pública. O exercício 
da cidadania plena é fundamentado na universalidade, indivisibilidade e interdependência 
dos Direitos Humanos (DOSSIE TRANS 2018). 

O Estado necessita intervir de forma a, em primeiro plano, diminuir a violenta 
discriminação sofrida por essas pessoas e oferecer a elas condições dignas de educação, 
trabalho, habitação e vida. O princípio da dignidade da pessoa humana e os direitos da 
personalidade garantem o direito à integridade física e moral, à privacidade e ao próprio 
corpo. Exige-se, deste modo, ação estatal para que esta população possa de fato usufruir 
desses direitos garantidos na Declaração Universal dos Direitos Humanos e na Constituição 
Federal.
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 No Brasil as pessoas trans sofrem com a violação de direitos humanos diariamente. 
Do ponto de vista dos avanços legais para a promoção dos direitos das pessoas trans, 
o avanço ainda pode ser analisado escasso. Em relação ao respeito, dignidade e 
reconhecimento da comunidade trans no cotidiano, repetidamente não se respeita a 
identidade de gênero em espaços públicos ou em espaços de circulação. O Brasil segue 
invicto na liderança da violência e dos assassinatos da população de travestis e transexuais 
em todo o mundo. Em 2018, a ANTRA - Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
passou a representar o Brasil no Sistema de Monitoramento da Violência contra pessoas 
LGBTI na América Latina e Caribe (SinViolenciaLGBT). 

Em 2019, pelo menos 124 pessoas transgênero, entre homens e mulheres 
transexuais, transmasculinos e travestis, foram assassinadas no Brasil, em contextos de 
transfobia. Os dados estão no relatório da Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
(ANTRA). De acordo com organização, em apenas 11 dos casos os suspeitos de terem 
cometido os crimes foram identificados. No relatório, a Antra faz um alerta também para o 
problema da subnotificação já que a real motivação dos crimes nem sempre é explicitada.

O relatório aponta que, em 2018, foram registrados 163 assassinatos. Já em 2017, 
foram 179 casos. De acordo com a associação, a redução dos números não representa 
exatamente uma queda nos índices de violência contra essa população. Para a Antra, 
existe aumento da subnotificação das ocorrências.

Os dados mostram ainda que, a cada dia em 2019, 11 pessoas transgênero sofreram 
agressões. A mais jovem das vítimas assassinadas tinha 15 anos de idade, encaixando-
se no perfil predominante, que tem como características faixa etária entre 15 e 29 anos 
(59,2%) e gênero feminino (97,7%). A desigualdade étnico-racial é outro fator em evidência, 
já que 82% das vítimas eram negras (pardas ou pretas). 

Em números absolutos, o estado que apresentou o mais alto índice de homicídios 
foi São Paulo, com 21 homicídios, quantidade 66,7% superior ao registrado no ano anterior 
(14). O território paulista se destaca como um dos quatro que se tornaram mais violentos 
para pessoas transgênero, em 2019, ao lado de Pernambuco, Rondônia e Tocantins, e 
também lidera o ranking quando o período de 2017 a 2019 é considerado.

Em segundo lugar na lista de 2019, está o Ceará, com 11 casos. Em seguida, vêm 
Bahia e Pernambuco, com 8 casos, cada; Paraná, Rio de janeiro e Rio Grande do Sul, com 
7 casos, cada; e Goiás com 6 casos. Amazonas, Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso 
e Paraíba empatam com 5 casos; Espírito Santo, Pará e Rio Grande do Norte, com 4; 
Alagoas, Rondônia e Tocantins, com 2; e Mato Grosso do Sul, Roraima, Sergipe e Piauí, 
com 1.

O estigma e a discriminação contra pessoas trans e com diversidade de gênero são 
reais e profundos em todo o mundo e fazem parte de um círculo estrutural e contínuo de 
opressão que os/as mantém privados/as de direitos básicos.
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2.2 Políticas Públicas de Defesa dos Direitos Humanos para pessoas Travestis 
e Transexuais no Brasil

Não se deve pensar, que a agenda de direitos sexuais resume-se às bandeiras de 
luta do movimento LGBT e muito menos concluir, equivocadamente, que políticas públicas 
de combate à homofobia e de promoção da cidadania dessa população contemplam todos 
os direitos sexuais.

O combate à discriminação contra lésbicas, gays, bissexuais e transexuais — LGBT 
— e a defesa de seus direitos devem ser compreendidos não sob o equivocado prisma da 
criação de novos direitos, mas sim sob a correta ótica da aplicação dos direitos humanos 
a todos, indiscriminadamente. Trata-se da aceitação dos princípios fundamentais sobre os 
quais todos os direitos humanos estão assentados: a igualdade de valores e a igualdade 
de dignidade de todos os seres humanos. 

Sobre a definição de políticas públicas, utilizamos a elaboração formulada por 
Secchi (2013), segundo o qual

Uma política pública é uma diretriz elaborada para enfrentar um problema 
público. Vejamos essa definição em detalhe: uma política é uma orientação à 
atividade ou à passividade de alguém [...]. Uma política pública possui dois 
elementos fundamentais: intencionalidade pública e resposta a um problema 
público; em outras palavras, a razão para o estabelecimento de uma política 
pública é o trata- mento ou a resolução de um problema entendido como 
coletiva- mente relevante (SECCHI, 2013, p. 2 e 11).

Essa noção nos auxilia na compreensão das políticas públicas como ações que visam 
superar problemas coletivos. Entretanto, Mello; Brito e Maroja (2012b) – ao abordarem as 
políticas de Gênero e Diversidade Sexual – vão dizer que elas podem desempenhar tanto 
um papel conservador quanto um papel transformador:

Parece claro, porém, que as políticas públicas exercem um importante papel 
na manutenção e/ou superação das opressões de gênero e sexuais. De um 
lado, podem reforçar as desigualdades, quando as ações e os programas 
governamentais objetivam atender necessidades supostamente universais, 
ignorando demandas específicas de parcelas da população. De outro, podem 
contribuir para a redução de tais desigualdades, ao priorizarem os direitos 
sexuais e reprodutivos na agenda do governo, por meio da formulação e 
implementação de ações e programas dirigidos a este fim (Farah, 2004). No 
caso da segunda hipótese, as políticas públicas tanto podem assumir um 
caráter universalista, mas generificado e sexualizado, quanto à forma de 
políticas dirigidas a grupos específicos, a exemplo de programas de combate 
à homofobia nas áreas de educação, saúde e segurança (MELLO et al, 
2012b, p. 417).

Em “Sopa de Letrinhas?”, Regina Facchini (2005) classifica a história do Movimento 
LGBT brasileiro em três ondas: a primeira delas vai de 1978 a 1983, a segunda compreende 
os anos de 1984 a 1992 e a terceira engloba o período de 1992 até a escrita do livro citado 
(2005).
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A primeira onda (1978-1983) é caracterizada pelo surgimento do Movimento LGBT 
(chamado de Movimento Homossexual Brasileiro - MHB) através do grupo Somos e do Jornal 
Lampião da Esquina. A luta pela politização da homossexualidade ocorre em paralelo à luta 
contra a ditadura. Inclusive, atores e atrizes da esquerda da época argumentarão que existe 
uma “luta principal” para se referir a luta contra o regime e contra o capitalismo (discurso 
ainda presente, em certa medida, na atualidade, em alguns setores da esquerda brasileira), 
o que gerava tensões e rupturas. Outra característica era a dimensão “terapêutica”, que 
os grupos da época lançavam mão: nas rodas de diálogo, os membros ativistas possuíam 
e expunham condições desiguais em comum, provocando um senso de solidariedade, 
irmandade, semelhança e reconhecimento de problemas coletivos. Pode-se perceber a 
influência do pensamento feminista “o pessoal é político” nesse tipo de ação, na medida em 
que as histórias de vida e as trajetórias eram marcadas por momentos difíceis em função 
de sua “opção sexual”³. É formado o primeiro grupo de lésbicas a partir de uma cisão do 
Somos/SP. Surge também o Grupo Gay da Bahia (GGB), primeiro grupo a se formalizar 
como uma ONG (Organização Não-Governamental) e a trazer demandas do Nordeste 
brasileiro. O GGB assumirá importante protagonismo na campanha pela despatologização 
da homossexualidade (FACCHINI, 2005). 

A segunda onda do Movimento LGBT (1984-1992) pode ser explicada pelo 
surgimento da epidemia de HIV/AIDS, fazendo com que o número de grupos diminuísse. 
Muitos ativistas da causa homossexual migrariam para lutar contra a epidemia (o que 
não deixa de ter ainda relação com o ativismo homossexual) em busca de respostas 
governamentais para a doença.

Além disso, a queda da ditadura, do chamado inimigo comum, dilui o caráter 
comunitário movimentalista vigente nos anos de chumbo. Faz parte desse período a 
campanha nacional do GGB pela retirada da homossexualidade do Instituto Nacional 
de Assistência Médica (INAMPS), ou seja, a luta pela despatologização. A luta contra o 
que era chamado de “câncer gay” diminuía o caráter revolucionário de liberação sexual 
ao mesmo tempo em que brotava a necessidade de demonstrar à sociedade que gays e 
lésbicas também eram “decentes”. Também foi nesse período o surgimento da expressão 
“orientação sexual”1 em oposição ao que seria uma opção, uma escolha. 

O grupo Triângulo Rosa do Rio de Janeiro assim como o Grupo Gay da Bahia 
se formalizaram e realizaram uma campanha pela inclusão da não discriminação pela 
orientação sexual na Constituinte de 88, sem sucesso. Mas tal iniciativa viria influenciar 
1 Segundo Alípio Sousa Filho (2009), o termo “opção sexual” evolui para “orientação sexual” na década de 80 no bojo 
das lutas pela despatologização da homossexualidade perante a Organização Mundial de Saúde. Esse mesmo autor 
desenvolve uma crítica à essencialização do termo “orientação sexual”, para quem esse seria uma expressão bem com-
portada frente à ideia de opção sexual em que as liberdades, escolhas e preferências deveriam estar em primeiro lugar. 
Nessa lógica, o Movimento LGBT tem utilizado o termo “orientação sexual” como forma de legitimar suas identidades ao 
explicar que não se torna LGBT e sim se nasce LGBT. Segundo Sousa Filho, apostar nessa expressão para combater 
o preconceito é uma estratégia equivocada, dados os argumentos conservadores que indicam terapias reversivas para 
“mudar” essa orientação sexual homossexual. O flerte com abordagens científicas conservadoras e naturalizadoras da 
sexualidade como a medicina e a psicologia seria um perigo.
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o Movimento na luta contra a discriminação e é dessa corrente que surgem legislações 
punitivas em âmbito estadual e municipal (FACCHINI, 2005). 

A terceira onda do Movimento LGBT (1992-2005) é marcada pelo aumento no número 
de ONGs e grupos com variados formatos do Movimento LGBT (setoriais partidários, 
grupos informais, grupos religiosos, núcleos universitários, etc.) em todo o país. 

O projeto neoliberal vigente dos anos 90 fomentou a organização do Movimento 
em formato de ONG e a disputa pela execução de projetos estatais, sobretudo de caráter 
preventivo do HIV/AIDS.Em virtude do contexto, a pauta de política pública que entra com 
mais força no Estado é a da saúde, com foco no HIV/AIDS, que irá se transformar no 
Governo Lula em políticas de direitos humanos e cidadania com a implantação de políticas 
afirmativas e participativas. É nessa “onda” que entram em cena com mais força outras 
identidades – e suas agendas – até então secundárias no Movimento LGBT como lésbicas, 
bissexuais, travestis e transexuais. É nesse período que se formam as grandes redes 
nacionais que congregam dezenas de organizações locais e de base, como: a Associação 
Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (ABGLT), Associação 
Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA), Associação Brasileira de Lésbicas (ABL), 
Liga Brasileira de Lésbicas (LBL), Rede Afro LGBT, entre outras, além do aumento da 
visibilidade na sociedade e na mídia através das Paradas do Orgulho LGBT, outra 
característica marcante deste período.É no início da década de 2000 que o Movimento 
LGBT passa a atuar fortemente junto ao Poder Executivo Federal para a gestação de 
políticas de direitos humanos e não mais apenas no campo da saúde. Contribuíram para 
isso tanto o financiamento de agências internacionais para as ONGs brasileiras na área de 
direitos humanos assim como a vitória eleitoral do PT em nível nacional, que passaria a 
incluir cada vez mais as pautas do Movimento LGBT no Governo Federal. Símbolo dessa 
confluência entre Movimento LGBT e Estado é o lançamento em 2004 do Programa Brasil 
Sem Homofobia (BSH) que visaria um conjunto de políticas transversais e interministeriais 
na promoção e proteção da cidadania LGBT. Ampliam-se também as articulações entre 
governos estaduais e municipais, as relações de ativistas LGBT com parlamentares em 
todas as federações do Poder Legislativo (embora se cresça também uma forte oposição 
religiosa-conservadora) com a criação e aprovação de projetos de lei (as principais pautas 
no parlamento seriam a Parceria Civil, a criminalização da homofobia e o reconhecimento 
das identidades trans e suas necessidades) e do Poder Judiciário, considerado mais aberto 
às demandas LGBT. Também neste período observa-se o surgimento de um mercado 
segmentado para a população LGBT e grupos universitários de pesquisa e ativismo, 
principalmente com as políticas de expansão de vagas e democratização do Ensino 
Superior gestadas no governo petista. Ampliaram-se também os canais de interlocução 
entre Movimento LGBT e Estado (em todas as esferas do Poder Executivo) através de uma 
maior participação social por meio de Conferências e Conselhos de direitos (FACCHINI, 
2005). 
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Estando em 2016, encontramo-nos onze anos à frente dos escritos de Facchini sobre 
as três “ondas” do Movimento LGBT (2005) e de lá pra cá muitas coisas aconteceram. Aqui 
ousamos arriscar dizer que o Movimento LGBT vive um contexto que pode, supostamente, 
ser caracterizado por uma “quarta onda”. Nessa observa-se o deslocamento de ativistas 
LGBT para o interior do Estado, atuando na formulação e execução de políticas públicas, 
o que tem gerado novos dilemas políticos e teóricos.   Além do trânsito fluido entre Estado 
e sociedade civil, é nesse período que assistimos mais fortemente à organização e à 
incidência de setores religiosos conservadores e oposicionistas da cidadania LGBT nas 
estruturas do Estado (com mais ênfase no Poder Legislativo), demonstrando também um 
trânsito entre sociedade civil (igrejas) e sociedade política. Tal configuração reverbera em 
outros Poderes interferindo na implementação de políticas públicas LGBT, além de travar 
matérias legislativas do interesse de LGBT no Parlamento. Retrocessos podem ser vistos 
como a propositura de projetos de lei LGBT fóbicos/reacionários2 e o boicote à políticas 
elaboradas no Executivo3 . Ganham-se força novas formas de ativismo e perspectivas 
teóricas pós-modernas com destaque para a Teoria Queer e Pós-Coloniais. Aumentam-se 
ainda mais os espaços de participação social, mas a capacidade deliberativa dilui-se em 
face da correlação de forças desfavorável na arena política (TEIXEIRA, 2014).

 Além das características acima apontadas, observamos também nesta possível 
“quarta onda”: o ressurgimento de grupos não institucionalizados focados em ações de 
cunho lúdico-culturais; a ampliação de grupos LGBT universitários – a primeira edição do 
Encontro Universitário de Diversidade Sexual, o ENUDS, data de 2003 – atuando no interior 
das universidades brasileiras; a organização e atuação mais intensa das outras “letrinhas” 
(L, B e T); o aumento de núcleos, observatórios, disciplinas e grupos de pesquisa que tem 
difundido e produzido conhecimentos; e ativismos nas universidades e consequentemente 
a maior quantidade de eventos científicos com temas relativos à Gênero e Sexualidade.

É interessante também perceber uma espécie de “nordestinização” e interiorização 
desses eventos a exemplo das edições do “Desfazendo Gênero”, do “Enlaçando 
Sexualidades”, do “Colóquio Nacional sobre Representações de Gênero e Sexualidade”, 
da ”Rede Feminista Norte e Nordeste de Estudos e Pesquisa sobre a Mulher e Relações 
de Gênero” (que já existia desde 1992), do “Seminário Nacional de Gênero e Práticas 
Culturais”, entre outros. Também é característica desse período a mudança de ênfase 
no ativismo das questões ligadas às DST/AIDS para pautas mais amplas como direitos 
humanos, cidadania, violência, educação e cultura.

Também ocorrem, a partir das influências da Teoria Queer, movimentos pós-
identitários que – diferentemente do que se viu com a afirmação das identidades LGBT, 
na qual se acirraram as demandas específicas – têm advogado em favor da diluição 
dessas identidades com o objetivo de questionar toda e qualquer forma de construção 
2 Como as que podem ser lidas nas notícias: “Proposta sobre cura gay é aprovada em comissão presidida por Feliciano” 
(. Acesso em 17 mai. 2020), “Câmara vota projeto de Cunha contra ‘heterofobia’” (. Acesso em: 17 mai. 2020). 3 Ver 
notícia: “Dilma suspende “kit gay” após protesto da bancada evangélica” (. Acesso em: 17 mai. 2020).
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e padronização das identidades e defender maior liberdade sobre os corpos e gêneros 
(COLLING, 2015). 

Arrefeceram-se ONGs e projetos destinados a essas organizações, ao mesmo 
tempo em que aumentou-se a responsabilidade estatal na elaboração e administração de 
projetos e políticas públicas; ou seja, o oposto do que ocorreu nos anos 90, marcados pelo 
aprofundamento do neoliberalismo e pela consequente transferência de responsabilidades 
do Estado para a sociedade civil organizada. 

Com a transição de muitos/as ativistas para espaços de gestão, o Movimento LGBT 
passa por uma reconfiguração, que tem na ampliação das políticas públicas sua principal 
característica. No entanto, novas formas de relacionamento entre Estado e sociedade civil 
se estabeleceram seja pela via da parceria ou da tensão. As parcerias ocorrem por meio 
de projetos e atividades financiadas ou institucionalmente apoiadas conferindo mais força 
política aos grupos promotores que passam a utilizar os brasões institucionais estatais em 
suas ações. Já as tensões se dão tanto pelos distintos projetos políticos em disputa quanto 
pela competição em nível pessoal entre ativistas (inclusive para “ascender” ao Estado) 
passando pelas frágeis e insuficientes políticas públicas e estruturas governamentais 
destinadas à população LGBT. Inclua-se ainda a dificuldade que ativistas LGBT encontram 
para criticar seus/suas companheiros/as que estão na gestão, o que poderia ser confundido 
como disputa pessoal e não reivindicação política. 

Com efeito, ampliaram-se as políticas públicas para a população LGBT nas duas 
primeiras décadas do Século XXI no Brasil. Elaboramos uma tabela que apresenta a 
trajetória das políticas públicas LGBT em âmbito nacional, buscando ilustrar o caminho 
dessas políticas no Brasil:

AÇÃO NATUREZA DA 
AÇÃO ANO (*

AÇÃO NATUREZA DA AÇÃO ANO (* AÇÃO NATUREZA DA 
AÇÃO ANO (*

Criação do Programa 
Nacional de Aids no 
Ministério da Saúde 

Embora não seja uma política exclusiva para 
LGBT e nem vislumbre a garantia transversal 
da cidadania LGBT, o Programa se configurou 
como estratégico parceiro do Movimento LGBT 
no Estado, ainda mais numa época de pouco 
diálogo entre as duas instâncias. Essa estrutura 
tem por objetivo diminuir a transmissão de 
HIV e Doenças Sexualmente Transmissíveis 
e melhorar a qualidade de vida das pessoas 
vivendo com essas doenças. Apoiou bastante o 
Movimento LGBT financiando projetos, eventos 
e paradas do orgulho a partir do início da 
década de 90.

1988

Programa Nacional 
de Direitos Humanos 
I Breve menção dos 
homossexuais como 
detentores de direitos 
humanos. 1996 

Breve menção dos homossexuais como 
detentores de direitos humanos

1996
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Criação da Secretaria 
Nacional de Direitos 
Humanos

Tendo sido criada na estrutura do Ministério da 
Justiça, foi fortalecida em 1999 passando a ser 
chamada de Secretaria de Estado de Direitos 
Humanos e o titular da época conquistou status 
de Ministro. No Governo Lula, em 2003, se 
torna Secretaria Especial de Direitos Humanos 
com mais recursos e estrutura. É a partir desse 
período que a agenda LGBT começa a ser 
gestada na política de direitos humanos

1997

Programa Nacional de 
Direitos Humanos II

Contendo 10 metas específicas para GLTTB 
(sigla à época), o Programa avançou no 
reconhecimento da diversidade sexual no 
campo da cidadania.

2002

Programa Brasil Sem 
Homofobia

Gestado no período Lula, fruto da parceria 
entre Governo Federal e lideranças LGBT. 
Prevê um conjunto de ações que visam 
combater a homofobia.

2004

I Conferência Nacional 
de Gays, Lésbicas, 
Bissexuais Travestis e 
Transexuais (GLBT à 
época)

Convocada por Decreto Presidencial, 
representou um marco na elaboração e 
construção de políticas públicas em conjunto 
com a população LGBT fortalecendo a 
participação social dessa população. É a partir 
deste evento que a sigla GLBT passa a ser 
LGBT, conferindo maior visibilidade a pauta 
lésbica.

2008

Programa Nacional de 
Direitos Humanos III

O PNDH-3 avança na agenda da população 
LGBT. Tendo sido construído com mais 
participação popular que os Programas 
anteriores.

2009

I Plano Nacional de 
Promoção da Cidadania 
e DH de LGBT e 
Transexuais

Fruto da I Conferência Nacional GLBT, o 
Plano contem 51 diretrizes e 180 ações, 
demonstrando assim diversas demandas 
históricas da população LGBT

2009

Criação da Coordenação 
Geral de Promoção dos 
Direitos de LGBT na 
estrutura da SDH

A Coordenação foi criada com o objetivo 
de articular as políticas previstas no I Plano 
Nacional LGBT. Surge também para atender 
aquilo que o Movimento LGBT chama de 
“tripé da cidadania” (Plano / Coordenadoria / 
Conselho).

2009

Instituição do Conselho 
Nacional de Combate à 
Discriminação de LGBT e 
Transexuais

Composto por 30 membros/as, representantes 
do governo e da sociedade civil, o Conselho 
tem por finalidade primordial formular e propor 
diretrizes para a ação governamental.

2010

Instituição do Dia 
Nacional de Combate à 
Homofobia

Por meio de Decreto, o presidente Lula 
instituiu o dia 17 de maio como o Dia Nacional 
de Combate à Homofobia. Essa é uma data 
internacionalmente celebrada em virtude da 
retirada da homossexualidade do Código 
Internacional de Doenças da Organização 
Mundial de Saúde.

2010

Disque 100 – Direitos 
Humanos

O Disque 100 funciona como um canal de 
denúncia em que segmentos vulneráveis 
vítimas de violência podem denunciar através 
de ligação telefônica. Em fevereiro de 2011, 
passa a atender a população LGBT.

2011
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Lançamento da Política 
Nacional de Saúde 
Integral da População 
LGBT

Construído por ativistas e membros do 
Ministério da Saúde, a Política Nacional 
de Saúde Integral LGBT foi aprovada pelo 
Conselho Nacional de Saúde e prevê um 
conjunto de ações em distintas áreas da 
saúde como: produção de conhecimentos, 
participação social, transversalidade, 
promoção, atenção e cuidado. É paradigmática 
porque amplia o foco de atenção do Estado 
dos problemas relativos ao HIV/AIDS para 
necessidades mais abrangentes da saúde de 
LGBT.

2011

II Conferência Nacional 
de LGBT e Transexuais

Convocada pela presidenta Dilma Rousseff, 
teve como objetivo central avaliar a execução 
do I Plano Nacional LGBT.

2011

Lançamento dos Anais da 
II Conferência Nacional 
de LGBT e Transexuais

Documento composto por artigos de ativistas, 
gestores/as, parlamentares, ministros do STF 
e outras pessoas ligadas à temática LGBT. 
Ainda contou com a publicação das diretrizes e 
moções aprovadas na II Conferência Nacional.

2012

Criação do Comitê 
Técnico de Cultura LGBT

A Portaria n° 19 de 17 de maio de 2012, 
publicada no DOU, cria o Comitê Técnico de 
Cultura LGBT que tem por objetivo formular 
políticas de valorização da Cultura LGBT para 
o Ministério da Cultura. O Comitê conta com 
membros da sociedade civil organizada.

2012

Lançamento do Relatório 
de Violência Homofóbica 
no Brasil – 2011 e 2012

Fruto da pressão do Grupo Gay da Bahia 
(GGB), que já contabilizava a violência 
homofóbica, o Governo Federal lança, no ano 
de 2012, o balanço da violência contra LGBT 
em 2011. Esse mapeamento da homofobia 
no Brasil foi necessário para implementação 
de políticas de enfrentamento a ela. No ano 
seguinte, em 2013, publica os dados de 2012

Lançamento do Sistema 
Nacional LGBT

Demandado pelo Conselho Nacional LGBT, a 
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência 
da República lança o Sistema Nacional 
de Enfrentamento à Violência LGBT que 
tem por objetivo a criação de Conselhos e 
Coordenadorias estaduais e municipais, afim 
de construir e fortalecer uma rede de políticas 
públicas LGBT no país inteiro.

2013

Instalação do Comitê 
Nacional de Políticas 
Públicas LGBT

No âmbito do Sistema Nacional LGBT e em 
articulação com o Fórum Nacional de Gestores/
as LGBT, a Secretaria de Direitos Humanos 
instalou esse Comitê visando aproximar 
gestores/ as da política LGBT em todo o país 
e articular um pacto federativo das políticas 
LGBT atribuindo responsabilidades e funções 
ao Governo Federal, governos estaduais e 
municipais.

2014
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Lançamento do 
Pacto Nacional de 
Enfrentamento às 
Violações de Direitos 
Humanos na Internet – 
Humaniza Redes

Considerando os altos índices de violências 
e violações de direitos humanos na internet, 
o Governo Federal lança o Humaniza Redes 
como um canal de denúncias online que 
encaminha as ocorrências para setores 
responsáveis pela apuração e punição dos 
atos. A política prevê em seus eixos, trabalho 
preventivo com campanhas online, em especial 
nas redes sociais populares como Facebook e 
Twitter

2015

III Conferência Nacional 
de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais Travestis e 
Transexuais

Diferentemente das outras vezes, a III 
Conferência Nacional LGBT aconteceu em abril 
de 2016 conjuntamente com as Conferências 
da Criança e do Adolescente, da Pessoa Idosa 
e da Pessoa com Deficiência, bem como da 
XII Conferência Nacional de Direitos Humanos. 
Dessa experiência resultou a assinatura de 
Decreto Nacional que reconhece e utiliza o 
nome social de pessoas trans e travestis em 
âmbito Federal, publicado pela presidenta 
Dilma Rousseff, em meio ao seu processo de 
impeachment (2016). O tema deste terceiro 
processo conferencial foi “Por um Brasil que 
Criminalize a Violência contra Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais”.

2016

(*) ANO DE IMPLEMENTAÇÃO

Na trajetória acima não incluímos todas as políticas como, por exemplo, a garantia 
do nome social de pessoas trans no ENEM ou a portaria do processo transexualizador do 
Ministério da Saúde. Nela, privilegiamos marcos políticos de caráter transversal que tem 
como principal missão a articulação de outras políticas, políticas de direitos humanos que 
fortaleçam as identidades LGBT e busquem superar a violência e políticas que contam com 
a participação social desse segmento, ou seja, que visam a construção de uma política 
nacional LGBT. 

Fora da tabela destaca-se ainda duas recentes conquistas de supra importância 
no que tange a garantia de direitos humanos para a população LGBT, o STJ através do 
Provimento 73/2018 autorizou transexuais e transexuais a alterarem o nome de registro 
civil sem a necessidade de cirurgia para a mudança de sexo. Com a decisão, a alteração 
poderá ser feita por meio de decisão judicial ou diretamente no cartório.

 Em 2019 o STJ colegiado entendeu que a homofobia e a transfobia enquadram-se 
no artigo 20 da Lei 7.716/1989, que criminaliza o racismo.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ressalta-se que a trajetória das políticas acima ilustrada não foi isenta de 

contradições, tensões e acidentes de percurso. Destacamos entre seus principais desafios: 

https://www.conjur.com.br/dl/cnj-regulamenta-alteracoes-nome-sexo.pdf
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o pouco impacto, pelo menos sentido, que estas políticas tiveram/tem exercido no cotidiano 
da vida de milhões de LGBT em permanente luta e resistência nas suas localidades (que, 
muitas vezes, sequer conhece os mecanismos criados) e os limites e retrocessos que 
os governos progressistas tiveram no que diz respeito à implementação de algumas 
políticas em face da coalizão partidária com setores antagonistas ao Movimento LGBT e 
da correlação de forças desfavorável, num sistema político, em que as minorias não são 
consideradas na composição dos governos ou não detém capital eleitoral atraente.
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